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INTRODUÇÃO 

Um dos principais fatores capazes de afetar a produtividade de um sistema de pastejo é 

a escolha da gramínea forrageira e a do gênero Brachiaria, largamente utilizada em pastagens 

na América Tropical, constitui os capins mais plantados no Brasil e utilizados nas fases de 

cria, recria e engorda dos animais (CRISPIM; BRANCO, 2002). Inserida neste gênero, 

Urochloa brizantha apresenta melhor valor nutritivo, sendo uma espécie exigente e, por isso, 

a mesma deve ser plantada em áreas não sujeitas a inundação e com solos de fertilidade 

variando de média a alta (CRISPIM; BRANCO, 2002).  

Estudos realizados em diferentes regiões e ecossistemas do Brasil mostram que 

Urochloa brizantha apresenta uma ampla adaptação e uma elevada produtividade, 

representando uma boa alternativa para diversificação das pastagens brasileiras (ANDRADE; 

ASSIS, 2010). Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi analisar o acúmulo de matéria seca 

no caule+pecíolo e nas folhas de braquiária brizantha (Urochloa brizantha) submetida a doses 

de adubação nitrogenada, após 55 dias de emergência, no ambiente edaclimático de Rio Largo-

AL.  
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A fertilidade do solo assegura a sustentabilidade das pastagens cultivadas, conciliando 

produtividade, qualidade e persistência da produção de forragem (TELES et al., 2011). Estes 

autores consideram que tendo em vista a baixa fertilidade da maioria dos solos tropicais e a 

relevância do gênero Brachiaria para a pecuária do país, é essencial  determinar a influência 

exercida por diferentes níveis de adubação.  

Para tentar aumentar a capacidade de suporte das pastagens, busca-se a aplicação de 

insumos agrícolas, como corretivos e fertilizantes e, dentre os nutrientes utilizados na adubação, 

o nitrogênio (N) ocupa papel de destaque (ALEXANDRINO et al., 2010), uma vez que pode 

aumentar a produtividade da pastagem e melhorar a qualidade bromatológica da forragem, por 

elevar a participação das folhas na matéria seca das plantas e por aumentar o teor proteico dos 

colmos, bainhas e folhas (CAMINHA et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2022). Para estes últimos 

autores, uma das variáveis utilizadas para medir a resposta a adubação nitrogenada é a produção 

de matéria seca por kg de nitrogênio aplicado (kg de MS por kg de N). 

 

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido no Campus de Engenharias e Ciências Agrárias, da 

Universidade Federal de Alagoas, localizado em Rio Largo – AL, com coordenadas 

geográficas: latitude de 9° 28' 49'' Sul e longitude de 35° 51' 29'' Oeste. Na classificação de 

Köppen, o clima de Rio Largo é tropical litorâneo úmido (As), com temperatura média anual, 

mínima e máxima, de 17,2 e 35,2 ºC, respectivamente. O solo utilizado de média fertilidade, 

Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, é de textura média e sem alumínio trocável na camada 

de 0 a 20 cm de profundidade.  

O estudo foi constituído de cinco doses de adubação nitrogenada: zero (testemunha), 50, 

100, 150, 200 kg por hectare, aplicados na braquiária brizantha (Urochloa brizantha). O 

delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com quatro repetições e parcelas 

constituídas de cinco sulcos de quatro metros de comprimento. A semeadura da braquiária 

brizantha foi realizada em 03 de maio de 2022, em quantidades equivalentes a 15 kg por hectare 

de sementes puras viáveis (SPV).  



 

 

No fundo do sulco aberto para a semeadura foi aplicado fósforo, na dose equivalente a 

50 kg de P ha-1 (superfosfato simples com fonte de P) (MALAVOLTA et al., 1997; OLIVEIRA 

et al., 2018). Quando as plantas tinham cerca de 5 cm de altura realizaram-se as adubações 

nitrogenadas (sulfato de amônio) e potássica (dose única, equivalente a 150 kg de K/ha – 300 

kg de KCl).  

A avaliação do acúmulo e partição da matéria seca foi realizada aos 55 dias após a 

emergência das plantas (D.A.E). Em 06 de julho a braquiária foi cortada a cerca de 10 cm acima 

do solo, e as plantas foram pesadas. Retiraram-se subamostras destas plantas, que foram 

novamente pesadas e separadas em duas partes: caules + pecíolos, e folhas. As subamostras 

destas partes das plantas foram secas em estufa de ventilação forçada, a 65 °C. 

Os resultados foram submetidos a análise de variância e quando houve efeito 

significativo de doses de nitrogênio, obtiveram-se equações de regressão para relacionar essas 

doses com as variáveis analisadas, utilizando-se o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 

2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao se considerar o acúmulo de matéria natural em U. brizantha, verificou-se que as 

dosagens de N explicam 97,53% dos valores de acúmulo de matéria natural (t/ha), enquanto as 

dosagens explicam 98,81% dos valores de acúmulo de matéria seca (t/ha) na braquiária como 

um todo, tendo em vista que houve aumentos lineares nesses acúmulos de matéria seca.  

Com o aumento das dosagens de N (0, 50, 100, 150 e 200 kg/ha-1) tende a ocorrer um 

incremento tanto no acúmulo de matéria seca no C+P, quanto nas folhas de braquiária, ou seja, 

as dosagens de N explicam 99,09% dos valores de acúmulo de matéria seca no C+P da 

braquiária e 92,67% dos valores de acúmulo de matéria seca nas folhas (Figura 01). Resultados 

semelhantes foram registrados por Alexandrino et al. (2010) e Sales et al. (2013), que 

observaram a importância das doses de N no estabelecimento da pastagem e no aumento da 

produção da matéria seca, uma vez que o mesmo pode estar relacionado ao aumento do número 

de perfilhos.  

Foram constatados efeitos lineares da adubação nitrogenada sobre o acúmulo de matéria 

seca no C+P (incremento médio de 8,3 kg de MS para cada kg de N aplicado) e no acúmulo de 

MS nas folhas (incremento médio de 7,9 kg de MS para cada kg de N aplicado). 



 

 

 Figura 01: Regressões lineares da variável matéria seca em C+P e folhas de U. brizantha, em função dos 

diferentes tratamentos (doses de nitrogênio). 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Também foi verificada diferença relevante em U. brizantha nas parcelas sem adubação 

(com perfilhos curtos e folhas amarelecidas) e com adubação nitrogenada (com perfilhos longos 

e folhas de cor verde vibrante) (Figura 2), mesmo sob condições edáficas semelhantes. 

 

Figura 02: Contraste de U. brizantha nas parcelas sem adubação e com adubação nitrogenada. 

Fonte: Autores (2022). 

 

Na tabela 1 observam-se as análises de regressão e o coeficiente de variação para a 

matéria seca em C+P e nas folhas. Houve diferença estatística significativa tanto no acúmulo 

de matéria seca no C+P, quanto nas folhas e na planta como um todo, em função das doses de 

nitrogênio.  

Quanto aos coeficientes de variação relativos ao acúmulo de matéria seca no C+P, este 

foi 16,74% e, nas folhas, foi de 10,96%, ou seja, pode-se inferir que, houve participação 

desigual dos C+P e das folhas, na forragem da braquiária coletada aos 55 D.A.E. Resultados 

divergentes foram constatados por Santos et al. (2021) e Santos et al. (2022), quando testaram 

duas variedades de braquiárias (brachiarias brizantha e decumbens), coletadas após 60 D.A.E e 
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45 D.A.E, respectivamente. 

 

Tabela 01: Análises de regressão e coeficientes de variação do acúmulo de matéria seca em caules+pecíolos e 

folhas, em função das doses de N em U. brizantha, coletada após 55 D.A.E. no município de Rio Largo-AL. 

 
** = significância estatística a 1% de probabilidade. ns = não significativo. CV = coeficiente de variação. 

Fonte: Autores (2022). 

 

 

CONCLUSÕES 

As doses de adubação nitrogenada proporcionaram aumentos lineares nas produções de 

matéria seca tanto no C+P, quanto nas folhas de U. brizantha. Estes resultados corroboram o 

fato de que a adubação nitrogenada tem o potencial de aumentar a produtividade da forragem 

ao promover o acúmulo de matéria seca vegetal.   
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